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Primeiro Ato é achar,
Perder é o segundo Ato,
Terceiro, a Viagem em busca
Do “Velocino Dourado”.


			Quarto, não há Descoberta —
Quinto, nem Tripulação —
Por fim, não há Velocino —
Falso — também — Jasão.1


			Emily Dickinson


























			


			

				

					1	Tradução de Paulo Henriques Britto.
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			Muitas coisas se perdem facilmente. Algumas parecem nascidas para serem perdidas. A arte de perder não é nenhum mistério. Lidera a lista o pen drive, o isqueiro, a palheta de guitarra, o guarda-chuvas, o carregador do celular & a caneta esferográfica. A borracha é um capítulo à parte. Emprestamos para nunca mais! Como gibis, que em hipótese alguma devem ser emprestados! Não receber de volta, com certeza, é uma forma de perder: ainda que saibamos exatamente onde esses objetos estejam!


			No aeroporto, onde se perdem muitas malas, buchinhas de cabelo e passaportes, existe o setor dos “achados & perdidos”, que nada mais é do que uma grande sala cheia de artefatos mofando em prateleiras empoeiradas. Dentadura, perna mecânica, máquina de martelar prego e descascador de batatas ficam amontoados, aguardando o momento de serem novamente amados. Quase nunca são reencontrados e passam a vida ali, sem grandes emoções.


		




		

			Alguns objetos, é claro, são resgatados. São aqueles que se perdem às dezenas, todos os dias, em consultórios odontológicos ou em salas de cinema. Ursinhos de pelúcia ou outros bichinhos fofinhos estão no topo da lista. Bonecas de plástico, que choram alto ou abrem os olhos, devem ser as campeãs de devolução — parece ser impossível, ao encontrá-las, não procurar a dona imediatamente! Sapatinhos de neném, as pessoas devolvem... porém (quase sempre) só um pé. O que não ajuda em nada, a não ser para o filho do Saci. 


			No entanto, algumas coisas dificilmente se perdem. Parecem nascidas para isso. Geralmente são grandes demais, volumosas em demasia. Ainda que não seja novidade circos que perderam os elefantes, os hipopótamos ou até mesmo a grande lona. Por certo, aproveitaram um cochilo do domador e escaparam para a mata. Menos a lona, obviamente, que não sabe escapar, nem teria como fazê-lo por conta própria. Essa deve ter sido roubada: uma forma de perder bastante trágica!


			Todas as regras possuem pelo menos uma exceção. Reza a lenda que certa vez uma cidade se perdeu. Objeto grande, enorme! Bem maior que a lona do circo, o elefante e o hipopótamo. Maior que todos eles juntos! Uma cidade inteira perdida, com praças, postes, pontos de táxis, prédios, padarias, poodles nas prateleiras dos pet shops... 


			O pior em tudo é que cidades que sumiram são procuradas como? Debaixo do sofá ou em cima do guarda-roupa que não é! Possivelmente, pouco pode ajudar publicar um anúncio nos jornais ou pregar panfletos nas paredes...
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			Essa cidade foi se fechando sobre si mesma, com seus homens por demais apressados, sem tempo para pensarem no que estavam fazendo. Ou melhor, sem tempo para se esquecerem um pouco de tanta coisa chata e séria que faziam o dia todo. Ninguém levantava a cabeça para ver ao redor, e a paisagem foi se cansando e fugiu. Alguns pensaram em reclamar, mas não encontraram momento para tal... ou se esqueceram disso. Não sei bem. Podem procurar no mapa, ela não está mais2 lá.


























			


			

				

					2	 Não se trata de Avalon (que se perdeu nas brumas); não se trata de Atlântida (que, segundo Platão, foi engolida pelo mar "em um único dia e noite de infortúnio"); não se trata de alguma cidade ameríndia (de alguma tribo mesoamericana). Nota do autor.
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			Coisas pouco prováveis também se perdem. Já se ouviu falar, inclusive, de uma história sem fim (ou sem final?) porque o escritor se perdeu pelo caminho. O fato se deu devido ao dito cujo ficar procurando as “palavras exatas”, muito ocupado em deixar tudo “esteticamente bonito”.


			Ele adorava os verbetes quiçá, alhures e miúde.3 Não raro, o bardo era visto repetindo os termos mais esdrúxulos, como escalafobético, topônimo e... esdrúxulo. Palavras como ácaro, déficit ou dentifrício, ele nem se dava ao trabalho de analisá-las, já ia logo inserindo-as no texto. 


			AAs “palavras exatas”, para ele, eram sempre as mais compridas (medidas na régua!). Entretanto, esses palavrões não se encaixavam de jeito nenhum em seu texto (melhor seria chamá-los de quebra-cabeça?). Os seus termos preferidos eram anticonstitucionalissimamente, oftalmotorrinolaringo--logista, hipopotomonstrosesquipedaliofobia e outros vocábulos em línguas estranhas de países lon-gínquos.


			O título de seu primeiro — & último & inacabado & perdido — livro:



OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/Images/foto1.jpg





OEBPS/Images/foto21.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/CAPA.jpg
e

» perdidos

L. Rafael Nolli | mustracio Karina Freitas

\ IIPREMIO
CEPE NACIONAL DE
LITERATURA 2021
INFANTOJUVENIL

(epe

EDITORA





OEBPS/Images/foto2.jpg





OEBPS/Fonts/SegoeUISymbol.ttf


OEBPS/Images/foto25.jpg
1. Perder

2 Traduc&o de Pauls





OEBPS/Fonts/ArialMT.ttf


OEBPS/Images/foto3.jpg
LTSS
et St £
m.K a S m.u-& a..w..ﬁ
w.K Q TS m.K «..,wlnu
Lo s b (i
Lo s loae2 [
Lo { S w..u-& «.,w-ﬂ
Lo s Lo s
a2 ste2i™
w.K { s p.K a.wnnu
a2 7S a2 {7S
LS ha 7S
L2 TS a2





OEBPS/Images/foto28.jpg
L. Rafael Nolli

Achados &
perdidos

iustracio Karina Freitas

11 PREMIO
CEPE NACIONAL DE
LITERATURA 2021
INFANTOJUVENIL

EDITORA





OEBPS/Images/foto10.jpg
achados & perdidos

BN
&

)
SNV







OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Black.ttf


